A Medição do Templo
E foi-me dada uma cana semelhante a uma vara; e chegou o anjo, e disse: Levanta-te, e mede o templo de Deus, e o altar, e os que nele adoram.
E deixa o átrio que está fora do templo, e não o meças; porque foi dado às nações, e pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses.
Apocalipse 11: 1,2

Após receber a ordem de anunciar a mensagem escrita que recebera, o apóstolo João recebe um instrumento de medição e a ordem de medir o templo de Deus, o santuário e as pessoas que nele adoram. 
Ao contrário do que alguns pensam não é uma outra visão, porém a continuação do diálogo do mensageiro (Cristo) com ele. O que ela representaria para nós?

1 – Medir representa conhecer de maneira precisa.  

“E FOI-ME dada uma cana semelhante a uma vara; e chegou o anjo, e disse: Levanta-te, e mede o templo de Deus, e o altar, e os que nele adoram”. 

Conhecer de maneira precisa a obra de Deus e seu Reino. (v. 1)
· O templo e o altar representam comunhão com Deus através do sacrifício de Cristo.
· Os adoradores representam a totalidade da obra do Senhor e a composição do seu Reino.

· A visão não é uma referência a ao templo de Jerusalém, afinal já tinha sido destruído há + ou – 25 anos. (livro escrito 95 dc)

· Também não é uma referência a restauração do templo, pois o apocalipse fala de uma destruição total das coisas físicas desse mundo.  

Associando a mensagem anterior à segunda podemos entender o que Cristo queria expressar a João. O pregador deveria conhecer perfeitamente a mensagem que pregaria o evangelho de Jesus Cristo que anuncia comunhão com Deus através de Cristo Jesus. 

2 – Deixar de medir o átrio fora do templo significa deixar de lado a periferia o que não era a essência da mensagem.

“E deixa o átrio que está fora do templo, e não o meças; porque foi dado às nações, e pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses”. (v.2)

“E deixa o átrio que está fora do templo, e não o meças”. 

Alguns deixam a mensagem genuína e começam a pregar periferias para obterem algum tipo de vantagem do evangelho. 

Esses estão próximo ao reino, mas sem salvação.
(Jesus expulsa os que estão fora do templo e dentro do átrio vendendo coisas, pois se aproveitavam da mensagem para alcançar lucros pessoais – Mateus 21:12-22)

“porque foi dado às nações”

Representa o mundo ímpio e o seu engano.

“e pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses”.

Muitos peregrinarão muito tempo nessa mensagem, sem estar na principal e, portanto, perderão seu tempo até que chegará o fim.
(O número citado acima representa um período longo de 3,5 anos. 7 anos representaria toda a história da humanidade na terra como a temos hoje, portanto, a metade de sete talvez represente o tempo até que comece realmente o fim)

As Duas Testemunhas
Apocalipse 11: 3-14

3 E darei poder às minhas duas testemunhas, e profetizarão por mil duzentos e sessenta dias, vestidas de saco. 

4 Estas são as duas oliveiras e os dois castiçais que estão diante do Deus da terra. 

A essência do texto não é se preocupar muito com quem seriam as duas testemunhas, mas sim o seu papel. Até porque o apocalipse é simbólico então as duas testemunhas não precisam ser literalmente 2 pessoas, porém vale a pena observar a importância do olhar para o número de 2 pessoas. Jesus mandou os discípulos saírem de 2 a 2. Esse número está estritamente relacionado à ideia do discipulado um a um.
1 – Identificando as Testemunhas

a) As testemunhas são pessoas que passaram por uma experiência com Cristo.

Jesus disse: “Sereis minhas testemunhas”
Não representa necessariamente duas pessoas, mas o testemunho autêntico dos servos do Senhor.

b) Duas testemunhas é um símbolo de autenticidade do que está sendo anunciado.

Na corte judaica eram necessárias pelo menos 2 testemunhas para que uma fosse considerada autêntica.
As duas testemunhas representam que a mensagem dos servos do Senhor é verdadeira.

Lembre-se que na missão dos 70 (Lucas 10:1) Jesus mandou os discípulos de 2 em 2.

Obs.: Alguns dizem que as duas testemunhas seriam as Leis e os Profetas, segundo a nossa teologia isso seria um equívoco, pois o AT testifica de Jesus não testemunha.

Testemunhar é para ato experimentais.

Testificar são elementos que afirmam a existência de algo antes de se fazer existir.

c) As Duas testemunhas são identificadas como as duas oliveiras e os dois castiçais. (A Igreja de Deus)

4 Estas são as duas oliveiras e os dois castiçais que estão diante do Deus da terra. 

Duas oliveiras: 

“Mas eu sou como a oliveira verde na casa de Deus; confio na misericórdia de Deus para sempre, eternamente”. (Salmo 52: 8)
De onde vem a unção para o mundo?
E vós tendes a unção do Santo, e sabeis todas as coisas.
1 João 2:20-20
Dois Castiçais:

“O mistério das sete estrelas, que viste na minha destra, e dos sete castiçais de ouro. As sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete castiçais, que viste, são as sete igrejas”. (Apocalipse 1: 20)

“Vós sois a luz do mundo...” (Mateus 5.14)

d) As duas testemunhas terão a autoridade dos símbolos proféticos do AT.
Elias e Moisés
5 E, se alguém lhes quiser fazer mal, fogo sairá da sua boca, e devorará os seus inimigos; e, se alguém lhes quiser fazer mal, importa que assim seja morto. 

6 Estes têm poder para fechar o céu, para que não chova, nos dias da sua profecia; e têm poder sobre as águas para convertê-las em sangue, e para ferir a terra com toda a sorte de pragas, todas quantas vezes quiserem. 

Elias: “Estes têm poder para fechar o céu, para que não chova, nos dias da sua profecia...”. (I Re 17:1)
Moisés: “têm poder sobre as águas para convertê-las em sangue, e para ferir a terra com toda a sorte de pragas, todas quantas vezes quiserem”. (Ex. 7:20) 

Os servos de Deus tem autoridade para profetizar como no AT.

2 – A missão das Duas Testemunhas
3 E darei poder às minhas duas testemunhas, e profetizarão por mil duzentos e sessenta dias, vestidas de saco.

Tempo: Período longo, porém determinado.

Forma do anúncio: Contrição (vestidas de saco) – Por causa da incredulidade da humanidade
3 – Aparente derrota
Aqui já temos uma profecia.

· Uma aparente vitória de Satanás sobre a Igreja (v. 7)

7 E, quando acabarem o seu testemunho, a besta que sobe do abismo lhes fará guerra, e os vencerá, e os matará. 
· Igrejas inoperantes e expostas. (v 8 a)
· Expostas diante do mundo incrédulo. (Sodoma, Egito e Jerusalém) (v. 8 b)

8 E jazerão os seus corpos mortos na praça da grande cidade que espiritualmente se chama Sodoma e Egito, onde o seu Senhor também foi crucificado. 

· As igrejas não deixarão de existir embora fracas. (v. 9)

9 E homens de vários povos, e tribos, e línguas, e nações verão seus corpos mortos por três dias e meio, e não permitirão que os seus corpos mortos sejam postos em sepulcros. 

· Zombaria do mundo ímpio (v. 10)

10 E os que habitam na terra se regozijarão sobre eles, e se alegrarão, e mandarão presentes uns aos outros; porquanto estes dois profetas tinham atormentado os que habitam sobre a terra. 

· Isso seria por um curto espaço de tempo. ( 3 dias e meio é fração infinitamente menor de 3 anos e meio (mil duzentos e 60 dias)

4 – A Vitória das Testemunhas

11 E depois daqueles três dias e meio o espírito de vida, vindo de Deus, entrou neles; e puseram-se sobre seus pés, e caiu grande temor sobre os que os viram. 

12 E ouviram uma grande voz do céu, que lhes dizia: Subi para aqui. E subiram ao céu em uma nuvem; e os seus inimigos os viram. 

13 E naquela mesma hora houve um grande terremoto, e caiu a décima parte da cidade, e no terremoto foram mortos sete mil homens; e os demais ficaram muito atemorizados, e deram glória ao Deus do céu. 

A subida da Igreja aos céus.

Conclusão 

Nunca deixemos de testemunhar da mensagem sagrada.

